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RESUMO 

 

Essa pesquisa objetiva analisar como se configura a cooperação interorganizacional no 

segmento náutico de Florianópolis sob a perspectiva da teoria de clusters turísticos, 

identificando suas práticas, desafios e potencialidades para o fortalecimento da competitividade 

e da sustentabilidade do destino. O método da Análise do Discurso do Sujeito Coletivo foi 

utilizado a partir da aplicação de um roteiro de entrevista com os atores envolvidos no segmento 

náutico. O potencial para o desenvolvimento existe e os atores têm consciência das vantagens 

da formação do cluster turístico. Entretanto, sua implementação enfrenta desafios. Isso inclui 

dificuldades na efetivação de ações colaborativas, justificada pela falta de uma organização 

central ou de uma liderança reconhecida pelos atores. 

Palavras-chave: Cooperação. Cluster turístico. Turismo náutico. Florianópolis. 

 

ABSTRACT 
 

This research aims to analyze how interorganizational cooperation is configured in the nautical 

sector of Florianópolis from the perspective of tourism cluster theory, identifying its practices, 

challenges, and potential for strengthening the destination's competitiveness and sustainability. 

The Collective Subject Discourse Analysis method was used based on an interview guide with 

stakeholders involved in the nautical sector. The potential for development exists, and 

stakeholders are aware of the advantages of forming a tourism cluster. However, its 

implementation faces challenges. These include difficulties in implementing collaborative 

actions, justified by the lack of a central organization or leadership recognized by the 

stakeholders.        
 

Keywords: Cooperation. Tourism cluster. Nautical tourism. Florianópolis. 

 

1. INTRODUÇÃO  

No setor turístico, o conceito de cluster tem sido cada vez mais relevante, com o turismo 

sendo considerado uma das áreas que mais se beneficia dessa organização. Clusters turísticos 

contribuem para o desenvolvimento econômico e regional, aumentando a competitividade, 

inovação e sustentabilidade, como destacado pela Organização Mundial do Turismo (OMT) e 

outros estudos sobre o tema (Cassiolato, Lastres & Stallivieri, 2008). 

A cooperação entre as empresas dentro de um cluster turístico promove a eficiência 

coletiva, melhora o aprendizado mútuo e fomenta inovações que atendem às necessidades do 

mercado. A interação entre diferentes stakeholders, como governos, empresas e instituições de 

pesquisa, contribui positivamente para o sucesso desses arranjos, promovendo o 

desenvolvimento local e a criação de produtos turísticos diferenciados. Além disso, a 
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cooperação interorganizacional dentro de clusters turísticos pode melhorar a competitividade 

das pequenas e médias empresas (PME), fortalecer as redes de conhecimento e criar sinergias 

entre as empresas locais, contribuindo assim para um turismo mais sustentável e inovador 

(Giuliani & Bell, 2005). Portanto, os estudos sobre a cooperação em clusters turísticos são 

importantes para entender como as redes colaborativas podem impulsionar a inovação e 

fortalecer os destinos turísticos, ajudando-os a se destacar no mercado global. 

A produção científica que aborda o tema cluster turístico e cooperação é mais expressiva 

em países da Europa, (Gorbunov et al., 2017; Perles-Ribes et al., 2017; Pakhalov & Saks, 2020; 

Roslyakova & Dorofeyeva, 2023; Hernández-Barahona et al., 2023;). Os clusters turísticos 

podem ser classificados pelo estágio de maturidade, pelo tipo de produto turístico, pela 

governança, pelo alcance geográfico ou pelo foco estratégico (Sohn & Beni, 2023). Neste 

trabalho o foco é o estudo pelo tipo de produto turístico, tendo como foco o turismo náutico na 

cidade de Florianópolis,  

O segmento náutico da cidade de Florianópolis, capital de Santa Catarina, sob a 

perspectiva da teoria de clusters turísticos, com foco na cooperação. A compreensão da 

dinâmica colaborativa nesse setor é essencial para otimizar o potencial turístico local. Dados da 

Agência Sebrae Santa Catarina (2024) apontam que o estado é reconhecido nacionalmente 

como destino líder, eleito pela 13ª vez como o “Melhor Estado do Brasil para Turismo” (Prêmio 

Viagem e Turismo 2023/2024). Santa Catarina concentra significativa diversidade de produtos 

turísticos e apresenta dados expressivos de participação econômica, que reforçam a relevância 

de investigar como a cooperação pode fortalecer ainda mais a competitividade do turismo 

náutico. Os indicadores detalhados de participação do turismo no PIB estadual, arrecadação de 

ICMS e perfil empresarial serão apresentados na seção metodológica, de modo a sustentar a 

contextualização empírica do estudo. 

Diante da relevância dos clusters turísticos e da cooperação interorganizacional esse 

estudo pesquisa busca responder a seguinte questão de pesquisa: De que forma a cooperação 

interorganizacional entre os atores do turismo náutico em Florianópolis contribui – ou deixa de 

contribuir – para a configuração de um cluster turístico capaz de promover competitividade, 

inovação e sustentabilidade no destino? Para tanto objetiva analisar como se configura a 

cooperação interorganizacional no segmento náutico de Florianópolis sob a perspectiva da 

teoria de clusters turísticos, identificando suas práticas, desafios e potencialidades para o 

fortalecimento da competitividade e da sustentabilidade do destino. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Clusters turísticos e o turismo náutico 

 

Os clusters turísticos emergem como uma abordagem estratégica para o 

desenvolvimento econômico e regional, caracterizando-se pela concentração geográfica de 

empresas e instituições relacionadas ao turismo. O conceito de clusters, inicialmente 

desenvolvido por Marshall (1890) no contexto industrial, foi adaptado por Porter (1990) ao 

setor econômico, enfatizando a importância da proximidade geográfica para a criação de 

vantagens competitivas. No turismo, os clusters são entendidos como redes de empresas e 

organizações interdependentes, situadas em uma área geográfica específica, que buscam 

alcançar ganhos coletivos por meio da cooperação (Porter, 1990; Beni, 2019).  

Os clusters turísticos possuem características distintivas que os tornam eficazes na 

promoção da competitividade e inovação dentro de um território. Segundo Porter (1990), a 

proximidade geográfica é um dos principais fatores que favorecem a cooperação entre as 

empresas do cluster, permitindo a troca constante de informações e conhecimentos. As 

empresas que compõem o cluster estão integradas de maneira horizontal e vertical, o que cria 

uma rede de interdependências em que os atores compartilham recursos, tecnologias e melhores 

práticas. Isso leva a uma eficiência coletiva (Sahakyan & Suvaryan, 2018), e a soma do esforço 

conjunto resulta em um impacto maior do que se cada empresa operasse isoladamente. 

Outro aspecto é a presença de instituições de apoio como universidades, centros de 

pesquisa e órgãos governamentais, que oferecem suporte em termos de capacitação, inovação 

e recursos financeiros (Cassiolato, Lastres, & Stallivieri, 2008). Essas instituições são 

importantes para o desenvolvimento da capacitação inovativa e para a promoção de 

conhecimento especializado (Giuliani & Bell, 2005), que pode ser compartilhado entre as 

empresas do cluster. Além disso, os fornecedores de insumos e serviços especializados 

desempenham um papel vital na manutenção da competitividade das empresas dentro do cluster 

(OECD, 1995). 

Em termos de desenvolvimento regional, os clusters contribuem para o aumento da 

competitividade, especialmente em regiões onde o turismo é um dos principais motores 

econômicos. A proximidade das empresas favorece a criação de novos produtos turísticos e 
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experiências inovadoras, respondendo rapidamente às mudanças nas demandas do mercado e 

aproveitando as economias de escala (OECD, 1995; Porter, 1990). Além disso, a cooperação 

interempresarial facilita o desenvolvimento de infraestrutura turística e a melhoria dos serviços 

oferecidos aos turistas (Babalola et al., 2011). 

Os clusters turísticos proporcionam uma maior especialização e inovação. Empresas 

localizadas em clusters têm mais oportunidades de inovar devido à troca constante de 

conhecimento e experiências, o que é apoiado por uma rede de conhecimento e aprendizado 

mútuo (Giuliani, 2005). Isso permite que os destinos turísticos se destaquem no mercado global 

por sua singularidade e qualidade (Parrilli, 2009). 

Embora os clusters turísticos tenham se mostrado eficazes na promoção do 

desenvolvimento regional e na inovação no setor, há uma lacuna significativa na pesquisa sobre 

cooperação dentro desses arranjos. A cooperação é frequentemente identificada como um fator-

chave para o sucesso dos clusters, mas a literatura ainda carece de investigações mais 

aprofundadas sobre como as dinâmicas de cooperação operam em diferentes contextos 

turísticos. Em particular, a cooperação entre empresas de diferentes portes, como grandes 

operadores turísticos e PME, e a cooperação entre empresas e instituições públicas e de 

pesquisa, continua a ser um campo pouco explorado (Sahakyan & Suvaryan, 2018). 

Os clusters turísticos podem ser classificados pelo estágio de maturidade, pelo tipo de 

produto turístico, pela governança, pelo alcance geográfico ou pelo foco estratégico. Esta 

pesquisa tem como foco de estudo um produto turístico, o turismo náutico. 

O turismo náutico é definido como aquele caracterizado pelo contato direto com a água, 

seja em ambientes marinhos ou de água doce, envolvendo atividades ligadas à navegação, à 

prática de esportes aquáticos ou a outras experiências realizadas nesse meio. Diferentemente de 

outros segmentos de transporte turístico, nesse caso as embarcações assumem papel central, 

oferecendo lazer e entretenimento aos visitantes. No contexto brasileiro, esse segmento vem 

sendo apontado como uma tendência para o fortalecimento da atividade turística, especialmente 

no cenário de retomada pós-pandemia (Ministério do Turismo, 2023). O Brasil possui um litoral 

de aproximadamente 8.500 km, o que confere ao turismo náutico um diferencial em relação a 

outros segmentos.  

No cenário internacional, o turismo náutico tem sido estudado por conta de seu potencial 

de dinamização econômica e pelos desafios que enfrenta. Estudos apontam condicionantes 

estruturais dessa atividade. Jovanovic et al. (2013) identificam, no contexto da Sérvia, fatores 
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de desmotivação ligados a restrições intrapessoais, interpessoais e estruturais, destacando a 

relevância de compreender os limites que afetam a participação dos turistas nesse segmento. 

Na Croácia, Ivanić, Perić e Hadžić (2018) demonstram que, apesar do elevado potencial natural 

e da atratividade costeira, persistem fragilidades relacionadas à infraestrutura e à necessidade 

de estratégias de gestão integradas que favoreçam o desenvolvimento sustentável do setor. Ao 

estudarem o caso das Ilhas Baleares, Moreno e Otamendi (2017), ressaltam que entraves 

normativos, fiscais comprometem a consolidação do turismo náutico. Segundo os autores, a 

cooperação entre agentes públicos e privados é fundamental para transformar o potencial 

existente em vantagem competitiva. Complementarmente, de Sousa Castel e Amaral (2017), ao 

estudarem a Ilha do Faial em Portugal, destacam que a sustentabilidade deve ser tratada como 

pilar estratégico do turismo náutico, demandando políticas de longo prazo capazes de equilibrar 

competitividade, inovação e preservação ambiental.  

Esses referenciais reforçam que, embora inserido em diferentes realidades 

socioeconômicas, o segmento náutico compartilha desafios comuns de governança, cooperação 

e sustentabilidade. 

 

2.1 Cooperação interorganizacional 

 

A cooperação é entendida como uma ferramenta em que as partes reconhecem que 

possuem recursos, competência, conhecimento e que, trabalhando juntas, podem obter ganhos 

mútuos e atingir objetivos comuns (Verschoore, 2006). Trata-se de uma atuação voluntária e 

consciente, em que os membros do grupo compartilham algum objetivo comum. Esse fenômeno 

é vasto, complexo e tem múltiplas causas. A cooperação  promove a transmissão de 

conhecimento e a competitividade do (Baggio et al., 2010; Utami et al., 2023).  

O turismo é um setor caracterizado por maiores riscos e incertezas devido à 

sazonalidade, à instabilidade global, e questões sanitárias como as vividas recentemente por 

conta da COVID-19. Deste modo, um destino turístico tem diferentes pressões institucionais 

que resultam na necessidade de se conceber alianças entre as partes interessadas motivadas a 

sobreviver (Chim-Miki et al., 2019). 

As iniciativas de cooperação entre empresas, quando estruturadas em redes 

interorganizacionais, podem gerar vantagens econômicas, como o uso mais eficiente de 

recursos, a ampliação da escala produtiva, melhores oportunidades de negócios e a geração de 
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novas ideias (Tsviliy et al., 2023). Em clusters turísticos, tais vínculos cooperativos também se 

expressam na implementação de projetos conjuntos de marketing, na participação em feiras, 

conferências e visitas de estudo, mecanismos que constituem importantes fluxos de 

conhecimento (Kÿadÿ-Postolska et al., 2018). 

Nesse contexto, as tecnologias digitais e as plataformas de turismo colaborativo 

assumem papel importante, pois expandem os canais de cooperação para além do espaço físico 

do cluster. Estudos sobre a economia colaborativa em turismo mostram que essas plataformas, 

como Airbnb, BlaBlaCar ou Dinneer, permitem o compartilhamento de bens e serviços entre 

turistas e residentes, configurando um novo modelo de negócios baseado no uso eficiente de 

recursos e na cocriação de valor (Lopes Souto Maior-Cabanne; Melo Silva Luft & França de 

Abreu, 2020). Ao integrar múltiplos agentes em um mesmo ambiente digital, essas plataformas 

funcionam como redes de colaboração que facilitam a promoção de confiança, a reputação e a 

interação direta entre fornecedores e consumidores (Dredge & Gyimóthy, 2015). Portanto, elas 

representam uma inovação tecnológica capaz de fortalecer clusters turísticos ao ampliar o 

acesso a mercados e diversificar produtos e experiências. 

No Brasil, considerando a importância estratégica do segmento náutico, o Ministério do 

Turismo lança o Portal Náutico (turismonautico.turismo.gov.br), uma ferramenta institucional 

voltada ao compartilhamento de informações para os segmentos público e privado. Entretanto, 

no contexto das discussões realizadas sobre clusters turísticos, observa-se que o portal ainda se 

limita principalmente a conteúdos normativos e de legislação, carecendo de dados de mercado, 

atrativos e evidências científicas sobre o setor. Ainda assim, configura-se como um recurso 

relevante para apoiar a tomada de decisão, fortalecer a imagem do turismo náutico brasileiro e 

criar um ambiente mais propício ao desenvolvimento sustentável e competitivo da atividade.  

As redes digitais de colaboração permitem que pequenas e médias empresas turísticas 

superem suas limitações de escala ao participar de ecossistemas online, nos quais o 

conhecimento é compartilhado e a inovação é acelerada. Esse tipo de interação digital 

complementa os vínculos presenciais dos clusters e favorece a adaptação às demandas de 

turistas cada vez mais conectados e interessados em experiências autênticas. Assim, a 

cooperação no turismo contemporâneo deve ser analisada não apenas sob a ótica territorial, mas 

também considerando o papel das plataformas digitais como espaços híbridos de coordenação 

e inovação. 
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3. METODOLOGIA 

 

A metodologia deste estudo adotou uma abordagem qualitativa, exploratória-descritiva, 

focada na compreensão do segmento náutico em Florianópolis sob a perspectiva da teoria de 

cluster turístico e cooperação. A eleição do caso de Florianópolis vem da herança turística e sua 

localização privilegiada, e por ser uma ilha tem um potencial significativo para o turismo 

náutico. A cidade é capital do estado de Santa Catarina que segundo dados do Sebrae/SC tem 

no turismo 12,5 % do PIB com cerca de 26.609 empresas, a maioria Microempreendedores 

Individuais (65,4 %) 

Foram entrevistados oito profissionais diretamente envolvidos nas ações públicas e 

privadas do turismo náutico de Florianópolis, incluindo empresários, representantes do poder 

público, associações e instituições de ensino (Quadro 1). A seleção dos entrevistados foi 

intencional, baseada em sua relevância e atuação no setor náutico. 

        

Quadro 1 

Entrevistados 

 

Identificação 

do 

entrevistados 

Entrevistado 

   

Descrição 

   

E 01 

   

Eduardo Ribas Valduga Proprietário da escola de mergulho 

Cultura Subaquática.   

E 02 

   

Hamilton Fernandes dos 

Santos 

Empresário proprietário de escuna.  

E 03 

   

Rosane Ferreira Empresária proprietária de escuna e 

Presidente do consórcio das escunas de 

Canasvieiras. 

E 04 

   

Tiago Savi Mondo 

   

Professor do Instituto Federal de Santa 

Catarina.  

E 05 

   

Alexandre Augusto Biz 

   

Professor da Universidade Federal de 

Santa Catarina desde 2017.   

E 06 

   

Vinicius De Luca Filho 

   

Superintendente de Turismo da Prefeitura 

de Florianópolis 2017 – 2023; professor 

do Instituto Federal de Santa Catarina 

desde 2006. 
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E 07 

   

Roberto Tavares de 

Albuquerque 

   

Gerente de competitividade do SEBRAE; 

membro do Estudo do Setor Náutico de 

Santa Catarina.  

E 08 

   

Leandro Mané Ferrari 

   

Presidente da ACATMAR – Associação 

Náutica Brasileira.   

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Todas as entrevistas foram presenciais e individuais. A coleta de dados foi realiza nos 

anos de 2023 e 2024. Para a coleta de dados, foi utilizado um roteiro de entrevista 

semiestruturado. 

O roteiro de entrevistas foi estruturado em quatro categorias de análise principais, cada 

uma delas fundamentada na literatura especializada e acompanhada de perguntas orientadoras. 

A primeira categoria, cooperação interorganizacional, buscou identificar a percepção dos atores 

sobre a existência de ações de cooperação no segmento náutico de Florianópolis, bem como as 

parcerias mais comuns estabelecidas entre os diferentes atores do cluster. Além disso, 

questionou-se de que maneira a cooperação poderia contribuir para o desenvolvimento 

sustentável do setor. Essas questões foram elaboradas com base em autores como Lins (2000), 

Cunha e Cunha (2005), Jackson et al. (2005), Novelli et al. (2006), Ferreira e Estevão (2009), 

Borkowska-Niszczota (2015), Golovkova e Yuhnowska (2019), Mirčetić et al. (2019), Teixeira 

et al. (2020), Chim-Miki, Medina-Brito e Batista-Canino (2020), Floréz et al. (2020), Sohn e 

Beni (2023) e Utami, Dhewanto e Lestari (2023). 

A segunda categoria tratou de marketing e promoção do destino turístico, com perguntas 

sobre ações cooperativas para a promoção do segmento náutico, a contribuição da cooperação 

para a diversificação da oferta de produtos e experiências aos visitantes, bem como a forma 

como essa cooperação se manifesta em iniciativas de marketing e divulgação (como parcerias 

público-privadas, associações de turismo ou eventos colaborativos). Esse bloco de questões foi 

fundamentado em estudos como os de Novelli et al. (2006), Ferreira e Estevão (2009), 

Tomazzoni e Costa (2015), Borkowska-Niszczota (2015), Sohn et al. (2017), Golovkova e 

Yuhnowska (2019), Mirčetić et al. (2019), Silva, Hoffmann e Costa (2020), Teixeira et al. 

(2020), Chim-Miki, Medina-Brito e Batista-Canino (2020), Floréz et al. (2020), Varela, Ferraz 

e Paiva (2021), Sohn e Beni (2023) e Utami, Dhewanto e Lestari (2023). 
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Na sequência, na categoria de transferência de conhecimento foram feitas perguntas 

sobre a circulação de informações e saberes no segmento náutico. Questionou-se se a 

proximidade geográfica favorece esse processo a motivação para ações colaborativas. Para 

fundamentar essas questões foram mobilizados trabalhos de Novelli et al. (2006), Flores et al. 

(2016), Silva, Golovkova e Yuhnowska (2019), Silva, Hoffmann e Costa (2020), Varela, Ferraz 

e Paiva (2021) e Vieira, Reyes Junior e Vásquez (2023). 

Por fim, as perguntas da categoria relativa a desafios e barreiras à cooperação voltaram-

se sobre principais obstáculos enfrentados pelos atores na tentativa de estabelecer processos 

colaborativos, como concorrência, falta de confiança, diferenças de objetivos, carência de 

incentivos, resistência à mudança, problemas de comunicação, dificuldades logísticas ou 

ausência de liderança. Esse bloco foi estruturado com base em Novelli et al. (2006), Amaral 

(2014), Tomazzoni e Costa (2015), Golovkova e Yuhnowska (2019), Bozhko et al. (2021) e 

Varela, de Souza Ferraz e Paiva (2021). 

Os dados coletados foram analisados utilizando a técnica de Análise do Discurso do 

Sujeito Coletivo (DSC). Esta técnica permitiu identificar e sintetizar as opiniões e percepções 

coletivas dos entrevistados sobre o turismo náutico em Florianópolis. O processo envolveu a 

identificação de expressões-chave e a categorização de ideias centrais, resultando na construção 

de discursos do sujeito coletivo. 

Sobre as limitações deste estudo, a análise do DSC pode apresentar um viés do 

pesquisador na construção das expressões-chave, e a amostra limitada pode limitar a 

generalização dos resultados. Além disso, a natureza subjetiva da análise do DSC e a 

necessidade de tempo e recursos para a análise são outras limitações a serem consideradas 

(Lefevre & Lefevre, 2003; Figueiredo et al., 2013). 

 

4. RESULTADOS 

 

A interação colaborativa entre o poder público, as associações representativas, as 

instituições de ensino e o empresariado desempenha um papel de relevância para a promoção 

do desenvolvimento sustentável, a melhoria da experiência do turista e a maximização dos 

benefícios econômicos e sociais trazidos diretamente pelo turismo.  

A comparação entre a literatura sobre parcerias interorganizacionais no setor turístico e 

os dados coletados na pesquisa empírica sobre o setor náutico de Florianópolis, revela alguns 
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pontos de convergência, mas também algumas discrepâncias e desafios específicos enfrentados 

pelo segmento. 

Embora a literatura mencione o papel de autoridades locais e outros atores em projetos 

(Novelli et al., 2006; Chim-Miki et al., 2020; Sohn & Beni, 2023), os dados de Florianópolis 

mostram parcerias específicas, como a ACATMAR e o Destino Floripa, além de ações pontuais 

da Assembleia Legislativa de Santa Catarina. 

Apesar das parcerias e esforços de cooperação, como reuniões técnicas e ações 

conjuntas com o poder público, há uma falta de políticas públicas relevantes, evidenciando 

desafios na implementação de parcerias mais abrangentes e eficazes. Como colocado pelos 

entrevistados:  

‘’Não há cooperação interoganizacional para o segmento náutico de 

Florianópolis, o que predomina são ações individuais’’ (E01). ‘’A 

ausência de esforços conjuntos é evidenciada na dificuldade de realizar 

compras coletivas, a fim de reduzir custos para todo o grupo’’ (E02). 
 

Os dados da pesquisa sugerem que problemas ligados a governança do segmento, 

contribuem para a baixa coesão e eficácia da cooperação. Pode-se perceber uma prática de 

cooperação predominantemente bilateral no segmento náutico do turismo de Florianópolis. A 

organização da ACATMAR assume o papel de protagonista na governança do setor. A 

ACATMAR tem sido o grande ator nesse processo de tentativa de relacionamento entre as 

partes interessadas. 

‘’Eu não consigo ver esse movimento interorganizacional de 

articulação, de troca de conhecimento, de expertise, de discussão de 

gestão pública. O que eu vejo é só da ACATMAR’’ (E05). ‘’A 

ACATMAR se destaca como ator da governança e surge como 

protagonista, liderando as ações de cooperação’’ (E06). 
 

Embora haja consciência dos benefícios e vantagens da colaboração entre diferentes 

atores e instituições para impulsionar o desenvolvimento sustentável do setor, a pesquisa 

constatou que na prática, no segmento náutico de Florianópolis não ocorre esse movimento. A 

falta de investimentos para uma infraestrutura adequada, uma política pública para o setor 

náutico, um canal de informações apropriado e a resistência por parte dos cooperados para 

novas ideias, foram levantadas pelos entrevistados sobre a existência das ações de cooperação 

para o segmento náutico em Florianópolis. 
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4.1 Marketing 

 

No que se refere às empresas que operam no segmento do turismo, as ações de 

cooperação possibilitam a promoção do destino turístico onde estão inseridas, assim como o 

desenvolvimento da economia local (Maior & Costa, 2006; Zharkenova, et al. 2023). 

A pesquisa revela a quase inexistência de ações colaborativas no tocante ao marketing. 

Implicando no não aproveitamento de benefícios associados a cooperação territorial. A pesquisa 

revela que a cooperação ligada ao marketing tem como objetivo aumentar o volume de vendas, 

a promoção dos atrativos turísticos. Essa cooperação ocorre majoritariamente por meio de 

parcerias com empresas locais, como agências de viagens e restaurantes, potencializando a 

visibilidade e o alcance das ofertas, com objetivo de proporcionar experiências mais completas 

aos visitantes. Os respondentes apontam a ausência de um canal unificado de informações para 

os turistas e a falta de uma política municipal que ajude e facilite a promoção e a 

comercialização desses atrativos turísticos. Sobre as ações de cooperação ligadas as estratégias 

de marketing os respondentes afirmam que: 

 

‘’As ações de promoção e marketing ocorrem de maneira 

individualizadas’’ (E04, E05). ‘’Buscando parcerias com restaurantes, 

agências de viagens ou pousadas’’ (E01). ‘’Faltam ações integradas 

entre os atores, participar em eventos. O Estado de Santa Catarina 

promove feiras de promoção turística e nos convida para fazer a 

divulgação, essas parcerias são importantes, mas são poucas.’’ (E03) 

 

A ausência de uma estratégia comum pode comprometer a eficácia de esforços 

individuais. Há desafios na cooperação para a promoção com concorrentes diretos, mas os 

respondentes valorizam a importância da participação em feiras e eventos como uma estratégia 

para promover o destino turístico. Esses resultados compatibilizam com os encontrados em 

estudos anteriores que são identificados desafios e necessidades de melhoria na cooperação para 

a promoção do turismo (Golovkova & Yuhnovska, 2019; Silva et al., 2020). 

 

‘’Enfrentamos desafios significativos que impactam na expansão e na 

diversificação da oferta de novos produtos. A ausência de infraestrutura 

mínima e capacitação adequada limita nossa capacidade de inovar.’’ 

(E01). ‘’Não há uma liderança coesa para gerar diversificação efetiva, 

há uma ausência de cooperação entre o setor público e o privado’’ 

(E07). ‘’Participamos ativamente de feiras e eventos, buscando 
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fortalecer o nosso setor. ACATMAR, Convention e SETUR são 

entidades fundamentais promovendo ações de destaque, porém, não há 

uma política estruturada de promoção e marketing’’ (E01). 

 

4.2 Transferência de conhecimento 

 

A transferência de conhecimento nas organizações é o processo pelo qual um grupo, 

uma unidade ou uma divisão é afetado pela experiência do outro (Agote & Ingram, 2000). Esse 

processo pode se dar de forma unilateral ou multidirecional, pois mesmo o menor ou o menos 

experiente integrante pode deter algum conhecimento que é importante para os demais 

membros do cluster. 

Os resultados indicam que a transferência de conhecimento no segmento náutico de 

Florianópolis ocorre por meio de diversas estratégias e iniciativas colaborativas como cursos e 

feiras. Os entrevistados destacam a participação em cursos especializados, organizados por 

organizações de suporte como a ACATMAR e o Sebrae. Bem como a participação em feiras e 

eventos promovendo o intercâmbio de conhecimento com entidades de outros países. 

 

‘’Buscamos o aprimoramento por meio de cursos especializados, 

liderados pela ACATMAR, e parcerias estratégicas com o Sebrae, 

consultorias especializadas e a Marinha do Brasil’’ (E02). ‘’Também 

buscamos conhecimento participando em feiras e eventos, promovendo 

o intercâmbio com entidades de outros países, mas temos uma lacuna 

na transferência de conhecimento por parte da academia, ausência de 

ações efetivas da Prefeitura e a falta de uma governança ativa’’ (E06). 
 

Em relação ao papel da proximidade geográfica no processo de transferência de 

conhecimento, os entrevistados concordam que a proximidade desempenha um papel 

fundamental na troca constante de experiências e conhecimento, pois permite que as empresas 

compartilhem informações de maneira ágil e eficiente. Entretanto, percebe-se que o 

compartilhamento territorial não é por si só suficiente para promover a integração produtiva das 

empresas dentro do cluster. No segmento náutico de Florianópolis destacou-se a falta de 

cooperação em relação a troca de conhecimento entre as empresas deste segmento. Barreiras 

culturais, capacitação limitada de profissionais e descontinuidade dos agentes públicos são 

mencionados como obstáculos adicionais que dificultam a transferência efetiva de 

conhecimento e experiências entre os membros do cluster. 
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‘’Empresas operando em locais próximos têm a oportunidade de 

compartilhar informações de maneira ágil, aproveitando a facilidade 

proporcionada pela localização. Mas a falta de cooperação para efetivar 

a troca de conhecimento é notável’’ (E02). ‘’Percebo que a cooperação 

entre os membros ocorre geralmente quando nos deparamos com 

dificuldades coletivas, enfrentadas por todos’’ (E08). 
 

Em um novo projeto para desenvolver a cooperação, os membros do cluster podem estar 

interessados em contribuir inicialmente. Porém, à medida que o trabalho avança e os resultados 

tornam-se incertos, muitos membros podem adotar uma abordagem mais reticente. Isso porque 

há receio de algumas empresas em compartilhar informações, devido ao medo do uso indevido 

por parte dos concorrentes. Segundo os entrevistados, as empresas estão mais dispostas a 

colaborar quando percebem que as recompensas superam os custos e os riscos envolvidos na 

colaboração. 

 

4.3 Barreiras à cooperação 

 

A colaboração interorganizacional enfrenta desafios relacionados à falta de recursos, 

pessoal e tempo para dedicar-se à cooperação (Amaral, 2014; Tomazzoni & Costa, 2015; 

Bozhko et al., 2021). Neste contexto pequenas empresas, que podem ter dificuldades em 

justificar o investimento de tempo e recursos em atividades colaborativas sem ver benefícios 

imediatos. Além disso, o excesso de burocracia e as questões financeiras podem dificultar a 

cooperação, e a falta de comunicação e interação entre os atores do setor turístico é uma barreira 

significativa. A ausência de diálogo entre autoridades e empresariado, a falta de uma 

infraestrutura adequada e também de políticas públicas voltadas para o setor náutico são 

questões limitadoras para o desenvolvimento da cooperação. Sobre as barreiras a cooperação 

os entrevistados destacam que: 

 

‘’A cidade, mesmo cercada pelo mar, parece ter suas costas viradas para 

essa riqueza potencial’’ (E07). ‘’O interesse individual sobrepondo-se 

ao propósito coletivo e o excesso de burocracia são desafios que 

enfrentamos diariamente’’ (E04). 
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4.4 Discussão dos resultados 

 

A análise dos resultados encontrados em Florianópolis evidencia desafios que não se 

restringem ao contexto local, mas se alinham a barreiras já identificadas em estudos 

internacionais sobre o turismo náutico. Jovanovic et al. (2013), ao investigarem a realidade da 

Sérvia, ressaltaram que fatores estruturais, interpessoais e intrapessoais podem atuar como 

elementos de desmotivação para o turista, sendo a ausência de informação e de articulação 

institucional os entraves mais significativos. De forma semelhante, este estudo identificou que 

a falta de políticas públicas específicas, a fragilidade da cooperação interorganizacional e a 

resistência empresarial à inovação comprometem a consolidação do segmento náutico em 

Florianópolis. 

Os achados locais apontam que a ausência de liderança eficaz e a baixa transferência de 

conhecimento são barreiras para o desenvolvimento do turismo náutico em Florianópolis. Esses 

achados corroboram com os estudo de Ivanić, Perić e Hadžić (2018) e  Moreno e Otamendi 

(2017), e destacam que a competitividade desse segmento depende de estratégias de gestão que 

articulem cooperação e coordenação regional. Em Florianópolis, apesar do elevado potencial 

natural e cultural, a ausência de uma estratégia integrada compromete a consolidação do turismo 

náutico. 

A pesquisa em Florianópolis aponta a necessidade de alinhar o turismo náutico a 

princípios de sustentabilidade, considerando dimensões econômicas, sociais e ambientais. Essa 

descoberta reforça a pertinência de analisar Florianópolis, e outros destinos náuticos, visando 

desenvolver políticas e práticas sustentáveis voltadas ao uso responsável do patrimônio natural 

e cultural e vai ao encontro da perspectiva da sustentabilidade no turismo náutico apresentada 

por Sousa Castel e Amaral (2017).  

Pode-se constatar que a pesquisa em Florianópolis confirma tendências internacionais e 

contribui com o debate sobre o turismo náutico. Os entraves enfrentados em Florianópolis 

dialogam com barreiras identificadas em outros contextos reforçando a necessidade de políticas 

integradas e ações cooperativas que orientem o setor em direção à inovação e à sustentabilidade.  

 

4.5 Implicações práticas 
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Os resultados deste estudo apresentam implicações práticas para o fortalecimento do 

segmento náutico de Florianópolis. Em primeiro lugar, evidenciam a necessidade de uma 

governança mais robusta e participativa, capaz de articular de forma integrada o poder público, 

associações representativas, instituições de ensino e empresariado local. Embora entidades 

como a ACATMAR assumam protagonismo, a ausência de políticas públicas estruturadas e de 

uma liderança coesa compromete a eficácia da cooperação Inter organizacional, limitando os 

avanços em termos de competitividade e sustentabilidade do setor. 

No campo do marketing, a pesquisa indica que ações individuais prevalecem sobre 

iniciativas coletivas, o que reduz o alcance da promoção do destino náutico e enfraquece o 

potencial de atração de turistas. Na prática, isso sugere a urgência de estratégias colaborativas 

de promoção e comunicação, como campanhas conjuntas, criação de um canal unificado de 

informações e maior participação integrada em feiras e eventos nacionais e internacionais. Tais 

medidas poderiam ampliar a visibilidade do destino, atrair novos públicos e gerar maior retorno 

econômico para a região (Lopes Souto Maior-Cabanne; Melo Silva Luft & França de Abreu, 

2020). 

Quanto à transferência de conhecimento, os dados destacam a relevância da 

proximidade geográfica para facilitar trocas de experiências, mas também revelam barreiras 

culturais e institucionais que dificultam a cooperação efetiva. Isso implica a necessidade de 

políticas e projetos que estimulem a aprendizagem coletiva, fortalecendo parcerias com 

universidades, centros de pesquisa e instituições de apoio como o SEBRAE. Incentivar 

programas de capacitação, feiras técnicas e projetos de inovação colaborativa pode contribuir 

para a difusão de boas práticas e elevar a qualificação do setor. 

As barreiras à cooperação identificadas, como burocracia, faltam de recursos e 

predominância de interesses individuais, reforçam a importância de instrumentos de incentivo 

fiscal, linhas de financiamento específicas e regulamentações simplificadas, de modo a reduzir 

entraves e estimular a participação das pequenas e médias empresas no processo cooperativo. 

Considera-se também que, políticas públicas de longo prazo voltadas ao turismo náutico podem 

criar um ambiente mais confiável para os investimentos. 

Acredita-se que o segmento náutico de Florianópolis pode avançar caso consiga alinhar 

esforços de cooperação entre os diferentes stakeholders, promovendo ações conjuntas em 

marketing, transferência de conhecimento e governança, de modo a potencializar os benefícios 

econômicos, sociais e ambientais do turismo náutico para a região. 



Revista de Turismo Contemporâneo, Natal, v. 13, n. 3, p. 1178-1201 set/dez. 2025 

 Cooperação no turismo náutico sob a perspectiva de cluster: estudo a partir de Florianópolis (SC), 
Brasil 

 
 

1194 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo investigou o segmento náutico de Florianópolis sob a perspectiva da teoria 

de cluster turístico, focando na cooperação entre as empresas e instituições do setor. Ao 

responder ao problema e objetivo da pesquisa constata-se que, no estágio atual, a cooperação 

interorganizacional contribui apenas parcialmente para a configuração de um cluster turístico 

náutico em Florianópolis. A ausência de governança integrada e de estratégias coletivas impede 

que essa cooperação se traduza em ganhos de competitividade, inovação e sustentabilidade. 

Apesar de Florianópolis ser rica em diversidade cultural, beleza natural e potencial 

turístico são evidentes entraves ligados à escassez de infraestrutura náutica adequada, ausência 

de governança capaz de unificar os interesses dos diferentes stakeholders. Esses fatores 

fragilizam o segmento e limitam a competitividade do destino. Embora existam mecanismos de 

transferência de conhecimento, como redes de relacionamento e formação e participação em 

feiras, a cooperação muitas vezes ocorre de forma reativa e limitada, focada em ações pontuais 

ao invés de estratégias de longo prazo. A proximidade geográfica foi identificada como um 

facilitador na transferência de conhecimento, não se mostrou suficiente para superar barreiras 

culturais, assimetrias de capacitação e descontinuidade das ações do poder público, que 

reduzem a eficácia do compartilhamento de informações e práticas entre os atores. 

Enquanto a literatura acadêmica defende que parcerias fortalecem a diversificação da 

oferta turística e aumentam a competitividade regional, o caso empírico evidencia limitações 

estruturais e culturais que comprometem a materialização desses benefícios. Esse fenômeno 

também é observado em outros destinos de turismo náutico que, embora inseridos em realidades 

socioeconômicas distintas enfrentam quase que os mesmos obstáculos à consolidação do 

turismo náutico.  

O estudo destaca algumas lacunas na literatura, sobretudo no que se refere a 

compreender como diferentes stakeholders podem articular-se de forma efetiva para superar 

tais entraves. Nesse sentido, novas agendas de investigação poderiam explorar: (i) modelos de 

governança colaborativa aplicáveis ao turismo náutico; (ii) estratégias de comunicação capazes 

de reduzir barreiras informacionais entre oferta e demanda; (iii) indicadores específicos de 

sustentabilidade para mensurar os impactos integrados do segmento; e (iv) mecanismos de 
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inovação aberta que incorporem universidades, comunidades costeiras e startups na criação de 

soluções para o setor. 

Diante do exposto considera-se necessário pensar sobre modelos de governança 

colaborativa adaptados a destinos de turismo náutico. Nesse sentido, a realidade de 

Florianópolis oferece lições relevantes para pesquisadores e gestores: mostra que o potencial 

de competitividade, inovação e sustentabilidade em destinos turísticos depende da capacidade 

de articular atores diversos em torno de uma visão estratégica comum. 
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